
XXXIV 

FILHA REBELDE 

— Minha f i lha — dizia Dona Matilde à E m i -
l inha — , é preciso atender ao problema espiritual, 
or ientar o sentimento à luz do Cr is to . A existência 
terres tre oferece surpresas inúmeras e a lmas d e s ­
prevenidas costumam cair, desastradamente. N ã o 
podemos prescindir da v ig i lância . 

A jovem, depois de g a r g a l h a r ironicamente, re­
p l i c a v a : 

— Ora, mamãe, n ã o necessito de sermões en­
comendados . E s t e j a t r a n q u i l a . Seus conselhos s ã o 
muito antiquados e ta lvez desconheça a senhora a s 
rev i ravo l tas do m u n d o . Suas observações são des­
cabidas e, além disto, s o u dona de minha vontade, 
f a ç o o que entendo. 

— Sim, Emil inha — tornava a mãe paciente — , 
sei que você é senhora de si, m a s o cuidado m a ­
terno obriga-me a esclarecê-la, ainda que você, p r e ­
sentemente, não me possa acei tar a s opiniões. Q u e m 
é m ã e sofre muito por desvelar-se junto dos filhos.. . 

— Porque teima em s o f r e r ? — exc lamava a 
interlocutora, cortando-lhe a p a l a v r a — estamos n a 
época de aniquilamento do passadismo. 

Como a nobre genitora enxugasse os olhos .em 
pranto , observava, rebelde: 

— N ã o precisará desf iar o rosário de lágr imas . 
P a r a q u ê ? 

E r a assim a situação entre Dona Matilde e a 
m o ç a altaneira. A generosa senhora, dedicada servi­
dora do Cristo, j á não sabia como proceder. V i ú v a , 
c o m três f i lhas solteiras, desvelava-se, carinhosa", 
p a r a que lhes não f a l t a s s e o necessário. Sacrif iea-

va-se continuadamente pelo bem-estar de las . P r i v a ­
v a - s e de sat is fações próprias, sujeitava-se ao t r a ­
ba lho m a l remunerado, desequil ibrava a saúde pelo 
excesso de atividade nas obrigações diárias, substi­
tuindo a f a l t a do esposo e atendendo ao próprio 
d e v e r . Se E u l á l i a e Cassilda, a s duas f i lhas m a i s 
novas , de a l g u m a sorte lhe compreendiam os sacri­
fícios, Emilinha, a mais velha, t r a t a v a - a rudemente, 
sem a menor consideração. Crit icava-lhe os míni­
m o s g e s t o s . Dona Matilde raramente se dava a o 
p r a z e r de p a l e s t r a r com a s v i s i t a s . E r a m tão áspe­
r a s as intromissões da filha, tão grosseiros os s e u s 
modos, ante a presença de estranhos, que a nobre 
senhora se mant inha em silêncio, humilhada. S e 
comentava o dever, referia-se Emil inha a conceitos 
modernos da vida, se a v e n t u r a v a u m a opinião ino­
cente em qualquer assunto, t r a t a v a a f i lha de s e 
m o s t r a r superior . 

Quando v o l t a v a Dona Mati lde d a s reuniões 
evangél icas , reportando-se à s consolações e ensina­
mentos recolhidos, convertia-se a j o v e m num ele­
mento esearnecedor. 

— Ora, m a m ã e — dizia, sarcást ica — , com que 
então a senhora se consagrou à teologia? J á n ã o 
f a l a senão em assuntos de r e l i g i ã o . . . 

— A h ! minha fi lha — replicava a genitora, 
cuidadosa na fé — , não sorrias da verdade p a r a 
q u e ela, mais tarde, não v e n h a a sorrir de t i . L e m ­
bra-te de nossos imperiosos deveres p a r a com J e s u s ! 

A p ó s o riso mordaz, a f i lha r e v i d a v a : 
— A senhora adquiriu maneiras de sacerdote . 

N ã o concordo com a s suas teorias de sobrevivência 
e reencarnação . 

E lembrando, enfática, a s revis tas científicas 
que costumava compulsar, por vaidade, concluía 
presunçosamente: 

— N ã o passamos de experiência biológica d a 
N a t u r e z a no campo da racionalidade h u m a n a . O 
resto é ilusão, que devemos r e l e g a r ao fanat ismo 
rel igioso. 

A v iúva, a princípio, discutia e a r g u m e n t a v a , 



esclarecendo-a com a verdade espiritual, mas , obser­
vando o endurecimento da filha, retraíu-se, pouco 
a pouco, dando-lhe o exemplo d a própria ação e 
abstendo-se de muitas p a l a v r a s . 

E Emil inha fêz n o mundo o que lhe pareceu 
melhor, nos domínios do capricho e da irref lexão 
criminosa, contraindo pesados débitos e a g r a v a n d o 
responsabilidades, surda à s advertências m a t e r n a s . 

O tempo, a dor e a morte, todavia, s ã o os co­
bradores d a real idade. A o influxo desse t r io impla­
cável, tanto D o n a Matilde, quanto as f i lhas, f o r a m 
reconduzidas à v ida nova, a lém do t ú m u l o . 

Emilinha, porém, a g o r a a fas tada do g r u p o fa­
miliar, experimentava rudes provações e m círculo 
de s o m b r a s . E r a frequentemente vis i tada pela m ã e ­
zinha generosa, m a s não lhe identif icava a presen­
ça, nem lhe ouvia a v o z encorajadora, por t r a z e r 
a mente absorvida por n e g r a s visões e vozes an­
gust iadas . 

A n o s correram, quando D o n a Matilde deliberou 
v o l t a r à es fera carnal , e m continuação do seu p lano 
de serviço redentor . A f i lha penitente ficaria, do­
ravante , sem o s e u a m p a r o direto. Meditando a 
situação, a devotada geni tora implorou recursos n o ­
v o s . N ã o desejava mostrar-se insensível e, a lém 
do mais, Emilinha, sempre desajuízada, era a f i lha 
que mais necessitava dos desvelos m a t e r n a i s . E , 
ali, na paisagem tenebrosa, suite os padecimentos 
da ingrata , a nobre cr iatura intercedeu, fervorosa, 
empenhando o c o r a ç ã o . 

A resposta divina n ã o se fêz esperar. Emil inha, 
deslumbrada, reviu a mãezinha pela primeira v e z . 
Indescrit ível o contentamento de a m b a s . Be i jaram-
-se com o júbilo das profundas ansiedades, longa­
mente reprimidas. 

A p ó s confortar-lhe a a l m a ulcerada, Dona Ma­
tilde deu-lhe a conhecer o projeto e m organização . 
R e g r e s s a r i a à Terra , recomeçaria as t a r e f a s inaca­
b a d a s do processo de redenção que lhe dizia res­
pe i to . Emil inha ouviu, inquieta, e considerou: 

— Mamãe, a senhora m e aceitaria, de novo, 
ao seu lado ? 

: — C o m o não, minha f i l h a ? — replicou a enti­
dade amorosa — se permitir o Senhor, reconsti­
tuiremos o nosso velho lar, vol tando à paisagem 
de outro t e m p o . 

— P r o m e t o compreendê-la — acrescentou a f i ­
lha em p r a n t o . 

— R o g a r e m o s essa bênção — fa lou a genitora, 
beijando-a, car inhosa. 

Nesse instante, fêz-se visível o generoso diretor 
espiritual daquela região de sofrimento ret i f icador. 
Cumprimentou D o n a Matilde atenciosamente, en­
quanto Emil inha se lhe r o j a v a aos pés, rogando, 
comovida: 

— Emissár io de Jesus, que m e conheceis os 
padecimentos, ajudai-me p a r a que eu possa v o l t a r 
à T e r r a , em companhia de minha m ã e . R e g r e s s a r á 
ela aos círculos da carne e, se concordardes, poderei 
segui-la, prontificandp-me a permanecer em serviço, 
até que ela m e possa receber, novamente, nos bra­
ços m a t e r n a i s . . . P e l o amor de Deus , permiti a mi­
nha v o l t a ! 

A sábia entidade contemplou-a, fraternalmente, 
e f a l o u : 

— N o momento, minha irmã, n ã o lhe será pos­
sível retirar-se daqui . A i n d a precisará desgastar , 
por a lguns anos, os envoltórios inferiores que criou 
em torno de si m e s m a . Seus atuais veículos de m a ­
nifestação n ã o lhe permitem, por enquanto, a v i d a 
em zona menos pesada que e s t a . N o entanto, m a i s 
tarde, poderá vol tar , v iver a o lado de Matilde, re­
ceber-lhe o verbo carinhoso e ouvir-lhe os conselhos 
cr is tãos . 

Emilinha, que não cabia em si de contente, 
elevou a s mãos ao céu e e x c l a m o u : 

— G r a ç a s a D e u s ! 
O diretor espiritual, contudo, re tomou a pala­

v r a e terminou: 
— N ã o poderá, todavia, v o l t a r à s i tuação de 
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NAS PALAVRAS DO CAMINHO 

Conta-se que Tiago, o ve lho apóstolo que per­
maneceu em Jerusalém, demandava Betânia, junto 
de Matias, o sucessor de Judas, no colégio dos con­
tinuadores do Cristo, quando foi lembrada, repen­
tinamente, a f i g u r a do Iscar iotes . 

Contemplando u m pomar vizinho, T iago comen­
tou, em resposta à s observações do companheiro: 

— E s t e sítio lembra o horto em que o Mestre 
foi t ra ído . A s árvores próximas parecem esperá-Lo, 
à s lições do crepúsculo, quando o Senhor est imava 
a s meditações mais profundas . Recordo-me ainda 
do instante inesperado, não obstante os seus avisos. 
Judas vinha à frente de oficiais e de soldados que 
empunhavam lanternas, v a r a p a u s e espadas . Con­
t a v a m encontrá-Lo à noite, porque Jesus muitas 
vezes se a l e g r a v a em ministrar-nos ensinamentos, 
à doce claridade noturna. O Mestre, porém, v inha 
ao encontro dos adversários e e s t a v a sorridente e 
imperturbável . 

Olhos mergulhados n a s reminiscências, o após­
tolo re lembrava: 

— Adiantou-se o infame e beijou-o n a f a c e . 
Estabelecèu-se o tumulto e consumou-se a prisão 
do Messias, começando, desde então, o nosso mar­
tírio . 

r— Que insolência! Que homem caviloso esse 
Judas terr íve l ! — replicou Matias , inflamado no 
zelo apostólico — dói-me evocar o vulto hediondo 
do i n g r a t o . Como não vaci lou ele no crime igno­
minioso ? 

— Será Judas, p a r a sempre, a nossa v e r g o n h a 


